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Art. 6.° Os professores, sendo responsá­
veis pela conservação do m aterial de suas 
escolas, ficam obrigados a dar ao encarre­
gado todas as explicações, que sobre ta l 
assumpto houver de solicitar, para Serein 
presentes ao inspector para providenciar a 
esse respeito.

A rt. 7 .° É finalmente o encarregado do 
fornecimento obrigado a cum prir toda e 
qualquer ordem do inspector geral cobcer-: 
nente ao m aterial das escolas, e que não 
estejam especificadas ou previstas mas pre­
sentes únstmccões. »

J a r d i n s  d a s  e s c o l a s  p u l i l i e a s , -
Em 12  de Fevereiro ultim o, o Ministerio 
d? Imperio ëxpedio ao inspector geral in te­
rino da instrücção prim aria e secundária 
da Córte o seguinte aviso, hontem  publi­

co no D ia r io  O f f ic ia l  :

'  ■■> ,.., γ% ι· ΰ*Γ > -  - &  ,¡- . .·»,?►·; · i  ·>píÇ W îiΐ
>' X i ï . ____________ -  T

* • ¡m. >ijggge/ggL ·*\??ΐ?Βζ5?5«Ρ
lem ne qué o in s t i tu to re m  d e te l ê M r  em j I m p e r i c i a . — Hontem, ás 7  horas d»
t u  „ _____ ?  .  .  : ·  ·  ,  -  • « '  Λ  '  ■—  · ■ 1 1 ~

cv .· ■■· '

Pretos, tamb.éiri não,-—que o preto é côr! Linda, corn teus olhos enfeitiças, com jriespéito e.não querendo que ella fique pre-
_ , y ; ¿ /  j  .  J  > > v · .  ,  ,  ,  V '  l  ‘r  ·  *. "  Ι ΐ ι ι Λ ϊ ώ ' Λ ' Α  t i A  ----------- 'U 1 - —  ■λ λ 1 λ  -------------------------------------

;

Í.-̂ ·.*. no coñceito p ubM¿p ii pela ¿censura
teu< ris o p r  en d és;^mas n|sop>g>me^g, ^Ç^*l|íenvolvida^nocitadoextràctò,acabo de soli-
Η Ι ^ ^ μ ^ η Β β μ · *  " '  "Λ?. »

α β  β ι »  λ » » ·V a p o r  A m e r i c a ·  . .. .
soubemíos Lôr sido l te ç a d o te  ma? d. novo _________ ______w v ~ *
vapòr encommendado" á  Inglaterra pela I lheu-se á.casa de sua residencia.companhia N av eg âção P á iiliis ta^ J  —

)Gom referenda '»  "esse nav:o fomoe pDse- 
quiados com as seguintes dnfbrrriacõêsj '

m M a S S l .  

NACIONÀES

Sorrindo os olhosjdellà, mais claros que a j  jü ras, não amas. Si perdem-se por ti , quê 
luz funérea. ' culpa-tens? '

' i i  V  "·· < .· >- '* ·”. · ·..· ·.· - .;■. . . 1 ·.· ■ · r. : . ^  *. . -J)ô mtú ÁÀn ftnownnnn α!1«απ *) ’ -̂Ί ‘C\ τ*ι λ Λ«1 ηη 4*Λμα λ r. — - — ‘ '  ----
W?

Ροι^ cau sa  da c a b rita .— Guilher­
me Domingos í̂conduzia,hontem, as^ ^ Q-

Tem elle ^ p é s " d e  côçpprimëiûïb, 3 0 1 /2  ras da noite^um a c a b r i t a Fx¡ -t i ftm 405 
de boca e 1 6 1 /2  de poñtnV. pelas ruas .da cidade. Achou o Tpndapte E u s tia jm . . .  « P .

As nfacbînns'sSb ads 'atamiSaS 'ôfBcmas im propria a  hora para. se andar c ^ ^ b t i ’  ·· · 6„ o — ’ ¡T* - " 1-----------

7* · -ί».,Ί ,

m  que côr ieram ‘ seus olhos ?

Húmidos como a lagrim a, m as^em  penas't Î7?2ïl"··. »"“■ ' ' ■ ■'·■ '■ ■— ·■- ■-■■•-.m
„  ,  ,  Γ:«λ\

7

■ · ^  ..... .
S6 11 v jg j. Accesos como estrellas, mas ηδο por es-

P  i  ti*anha luz ;doA ? rs - í ho m p .so n & eτ ι . — au„ q. „  ... * ts··. tas  e levou conductor, cabrita e cabritinhos | Sahiram . . . .  8
De conformidade com 'as -.condições dp ] ao Dr. 2° delegado.

-  —  - Estevão Barbosa (^.Oli­
veira foi preso hontem  á tarde, e levado á 

•ΊΙ presença do Dr. 2 o delegado de policia, por1 V * 1

Falleceram..^· 2  ¿ I  Puros çòmo a  neve, m as abrazando, _por
Existem . . 1 : ÍÍTT :v' î î  7 2 2 l| te?em raios ;

■ V  .·■ I " - ■ y- , .
■Claros, coino o sol, mas dous, para  nao

··· Maèc.
Existiam  . . . 4 40

M ,va

Em additamento ao aviso que co m a  U f t n f e p e n o h i  e e ie i i t i i ic f t^ y O · IS ^  i . , , .  ,  ita de hoie dlrî^i a V. S. communican- tracto  capituo-tenentê Gustodio José oe que passava, em um  tilbury , pela rua dos 
-11m ter approvado a  proposta, feita pelo Mello dissertará áiúanhã, ás 6 horas da Andradas.
iselheiro inspector geral da instrtícÇão tarde, n o  edificio das escolas -publicas d a  R o u b o  —Oueixou-se hontem  á 5 a es- in t r a r a m ’ ’ ' 2^-i viría p secundaria do municiDio da freguezia deS . José, sobVe artilharia^naval.! . 0^ wu,7 ° ·  queixou se nuntem  a o. es E n tra ra m ... ¿S-nana ,e sccunaana ao municipio an f- n Tmncrndar a s is t i r á  á¡ tição , Mme. A ntoinette Verle, m odista, Sahiram   21

e, do major Gustavo Jóse d o -Beiro, Consta que S .  M. o Im perador assistira *| es tab lec id a  á rua do Ouvidor n. 3 3 , de lhe fa llece ram . : 2  ‘
haverem arrombado nm a gaveta do balcão E x i s t e m . .í 440
^  ^ . . 1 . 1  —  1 ,  -·  -1  _ 1  1 1  · ·  ·» ■· —
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Xi
serem sol ;

Azues, d esd es , pardos, .pratos ; — acce-

τ; . . .  *
I Que cul pa tem  o sol si o encaram e 
cegam ?

Por isso te  chamam feiticeira; porque 
géras amor e ηδο ο sentes Aporque attçahes 
como a  luz, e não tocam -te azas que crëstes.

E porque sonhaste um dia, — naquelle 
dia em que pediram-tte a mão.

Lem bras-te ?
7 XIV

—■ Nem : amor -nem caricias trazia-te o 
barbaro.

1 c itar de S. Ex. o Sr. m inistro daagrlpnltura

i j g a g , a s ?

&Λ • m
:M .y i

jA gebcla: Qffleiáh da Cplonisácão, 2 8  de 
Outubro de 1 8 7 4 .

• —  ·· » · » · ' . .  * ; ·

mesmo: * ».

A  I

KSSS

J. C. .Galvã o, agénte official.

B e n e f i c i o
Producto dó espetáculo que teve lugar ns 
>ite de 6 de Outubro rio tlièatro Lyrici:

na
noite

Fem.
.^8

Λ,>. | ¿| Passara pelo cemiterio, onde fôra eséojji-^
der a-vergonha, a sua victima· incauta, e

_  ____  ·· ···-

Duai tc^BoíW gue^Jevon ^'ernrÍIld®S’ José 
IB raga ê ifà iw| 0 dk S a ° ã ^ ° s é Ferreíra

ser incumbido da execução<de d iver-| conferencia, 
serviços rolativos ao .fornecimento e

luz, neve, f Strel^ seu,  olho, ?De.que côr eraiu seu«- <·, * ■

'Vf,

►

X

E x p o s i ç ã o .  ~  Em ctísá ̂ do Gr. Mon- 1 e suhtrahido delia a quantia  de 1 :5 6 6 $, üm 
servação do m aterial -das escolas pu - 1 da ^ ru â  do O uvidor/ acham-se expo«- relogio e uma corrente de 

eas, declaro a. V.*.S. que tenho também I i ' — * - - 1 ^  ^  J ~

6 0  8
; » VJtf; ■

m i IV
. i ^ u ^ r daraos oihos á p°bre iousa

Mas trazia nás vestes o fcafo dõs mortos :
ouro.

.. ^carregado o mesmo major 
Txaoão, conservação e melh 
jard ins annexos aos predios publicos í
tinados ao estabelecimento das Γ̂ ΓβΓ—  i inspirad 0 .pincel ldo  Sr.'<Ernest Pãpf, dà
ί α ? ? }™ -? ? 1 ? ü ^ â lí?  I chsft Herischél.*— ”* * ‘ '

Gottas de pureza, derram adas no espaço J todo elle rescendiaa cadaver,
¿ h r , Tu o disseste, e não te erêram.

Lyrico
Flum inense, em beneficio da sociedade 
Portugüeza dê Beneficencia, de Campos, 
agenciado pela commissão composta dos 
Srs. còmmeridador João Antônio da Costa

R e ç e ita  :
Producto, de camarotes ............

de cadeiras.............. .
de galerias.............. ..

2 :3 0 4 # 0 0 0»
)>

000 7$000

na estação de Lavrinhas (E. de Ferro D. lí 
®F° íí) j sendo a respectiva m ala expedi» 
diariamente e a correspondencia recebida 

das mais estações.
n w  S rCSS° 7̂ 26 dq du tub ro  -de 1 8 7 4 : — O 
chefe, J .  F .  C hryéósto rno  M è l là .

•~s Vflit-v*·!'*· r V · V *■· ,
jÿ-

WeÏtwr ájr■ΙΜ/
f t r  yJíAcA'/rr*

¿ZfP - -

>·»

S e x t a - f e i r a ,  3 0  d o  c o r n

43 Ruã de Gonçalves'

'■nu.' ij/J ¿.i. -Is >,; tK
' T Pz6&f,VS

Despeza........................... ; ; . . . .
6:9(fô$000
1 :475$000

Lembras-te ?
XV

municipio, percebpndo elle por este^ser- 
viço a gratificação de l í6 00$000  annuaés, e 
deferido também, j>ara a sim execução.

maior, no quartel de Estacio de Sá, pelo 
inspector d o '8° quarteirão » da freguezia do

fizeram seu leito em quieto m àr de rosas.
d

Um dia levaram-rte ao baile, e no baile;

Í n o p m l i o  — Por excesso de duligem I Engenho V e lh o /L u iz  P inheiro, Antonio 
na chaminé, que  foi lim pa por praças do |  Pereira Guedes e Manoel Luiz da Fonseca,

• X.impida onda; ie raa .a lm a  da v ii^ em :o |o  viste ; rvalsaVa; prendia, pela cinta i
tf . ,·· ·

Ha algum as noites :que o -planeta Venus,
cum prir ms ordens e instruccões què lhe I oorno ííp I ~¿m~ - r  ----------- —------- «« o. -------- --íorem dadas pela inspectoría geral. » I incendio no nrpdin’n ιο ί S ,hoI?tem I de serem apresentados ao respectivo I cuja, a próxim a passagem sobre o sol põe^ 1 incondl° no Prelio  n. 121 da rua da G am -| subdelegado, por vagabundos. |? ιη  sobresalto os homens sabios dos dous

firmamento que se ;espélhava n e lla s .. .  
De que côr eram seus olhos?

L i c e n c a — O Ministerio do Imperio |  !lô0a ’- habitado » °r  Antonio F erre ira  Guí-
■  n ^ o i * o o o  O  n  m  r »  o  r w r t m  r v  λ λ  r v >  n i  n o n  λ  o  ··_maraes, com negocio de molhados.

- - - .  por vagabundos. , . . .
O official que rondou, depois da meia hem isphenos, se apresenta visível, por

_  A .  —  ___________· ■  λ  *  ·  ·  i  V λ  ^  i  * Ί  4 - n  d  n r «  O  r - k T v  A t m o  . ^ v m  τ \ Λ Π Λ Α  ·  o V l O  1  * V Λ  Π  Λnoite, afregueziado Espirito-Santo mándoü volta das 9  h o ras , um. pouco abaixo do
V.

.. . . - — , ~--m · . *■ . · *

debil virgem de 1 3  annos; soprava-lhe 
• . * * » 

peste aos ouvidos; entornava-lhe veneno
no coracão.

Liquido___ ô:£2 7$000
Rio de Janero 2 8  de Outubro de 1 8 7 4 .0 -

Malvino da Silva Reis 
Thesoureiro da commissão.

O r a t i  d ã o

nn lfint^ ?m thedra- L  °  ¡“ «endiafoi extinctq rap idam ente,ηδο conduzir á repartição da policia, afim de ponto em que d e sa p a re c e  o sol.

. . . ,... . ...7. . , ^°h  este.titulo publicou o Sr. José Çorrêã
Ergueste a Deus tèus olhos de anjo, teu j Penedo, no jornal de hontem, um artigo,

respectivo ordenado, ao lente ca th ed ra -I u w WAIÍWIVy#w Jn]
tico da Faculdadade de Medicina do R i o . r aYendo causado 'prejuízo. ·■ ^ *do Janeiro, Dr Antonio Teixeira da Rocha 
pora tra ta r do sua saude ondo lhe convier.

/ C
serem apresentados á autoridade compe- 1 a  luz deste planeta é já  tão viva que a l - |  grádil do jardim .
f a T \ 4 * o  a o ; · .  ι η ι 4 » ν Μ # ί « Λ Λ  > Τ λ Χ λ  . T l «  * t l r í  L t - -  -  - -  v ^ _ »  - -  1 1  "

Um dia a vira,* doçm ínáh,' recostada no |  ^PPM eas.e.p .baU e.entron.algneinifl” ^ ™ ^ ^ ^ » ^ ^ ^  ^  « g j

tente os individuos João-dos Santos P i- 1 gumas pessoas se illudem. attribúindo-a
•^^ —  Τ Τ Γ  _  ! 5    _ ·ψ _  _ f  ■ “V *  — .V  / ·        ■ - * ' * ’

i l e t j u e
diados : -·- ·

P lo Ministerio do Im perio:

«ricer.to» e m  I ie n e f iê f io  d a  I .  S ·  I TT .  . ^  j  ·a m a n t e  d a  I n s t m e e ñ o  - Assist-mns I Henrique José Rodrigues, por a o com etaCoggia. recèntenïente descoberto
-, , . hontem ao primeiro ensam .io.conéerto que 7 y ? nn,t ' a* : ° \ y , va^ re,?1, no Ç am po.da - -
horam  despa-.J p 0 ^  A Arnaud ,phra o dia 3  do I hontem as 3  horas da m adru-

proximo mez de Novembro.
. V n i xi τ λ V i  A ’ e^cèpcão. de algnns solos, que nãóFrancisco da Silva Novaes. Indeferido.:! prec¡so ensaiar, repeciram-se todas as

Pelo da Agricu : ’ I outros portes do program m a, algum as das
\n tonio  Auerusi.t u;i C^o t̂a Lacerda·· ,ui- 1  quaeg demandam ainda novas repetições

f o " P \ d» I Por «m astronhrao de Marselha, e que co-
meça a sei· um dos ornam entos dò céo aus­
tra l .

De facto ,-annu icia um telegramma che-| w
jogado um destes dias ã Sociedade Real de |  perfumado

gada quando por ahi passava.

,  I I  . r  -,T t ----------------------—  *  v W i A M U V / l U l O U U U )  t o u i

que o conhecia, que lhe sabia a historia I todavia outro fim e esse nos parece sobre- 
E ra-lhe dòeel o arco da  latada de m ara-: negra; e a  .debjl virgem dos 13  « n n o s f o i | | * g n o  r le v w  o descrédito

racu jás; eram as ramas da flòr do marty- salva ; e a h istoria negra i ------------  ^ __ c.
rio as cortinas d o le ito ; o M  indiscreto não circulou pelas salas ; e foi corrido o sed u c-|Saiba-sea.verdade.;p8 r. Penedo toi apenas____ :_·  v  ̂. -1 , ‘  ̂ l í PFftntPTvfú m O nbn ΛΠ /·! ̂  —  -- ' - ·_χ-

T | i  e  a t  r  o  s .  —R^prescnta-s.e *o je  : 
No S. Pedro de A lcántara:

invadia com

Antonio Augusi 
Dior —.Innto n patente e folha corrida.

-  '  ^  ^  ·  «4.  V I V A A  V /  U V /  A I V / U U I ' U I U ,  J ■ D  v · v ·  w w w v k /  « T  ^  -------------------------------------------------  ' < .  í .  ’  -  I  1

A  to r r e  de D a h e l e o D ia b o  a t r a z  da, φ ο ν ιά . Londres qúe se fizeram observações em flôres da paixão, desabrochadas entre es-j aaver·
Melbourne do astro a 9 ue nos referimos. A lh¿ Λ t  . _  alli ςο1ι 0 arpo d 

M e t e o r o l o g i a . —No Imperial Obser- cauda, já  longa, estava voltada para a cruz P P ’ *

-------------- / ---------; ;  '7  ” . tn r ηΡΓΤΡΓςη o Vie. t  inba na^ vestem o bafo I levemente machucado em um  pé, e istocu seus raios aquclle ambiente P ’ ^· '' * # I devido á im prudencia com que picou o ani-
• dourava sim por fóra, as dos mortos, que todo elle rescendia a ca- I mal com á  ponteira do seu guarda-chuva.
* ‘ :· — *Foi tão comesinlio o acontecimento que----- JP-it - · ' “ Λ —-

Não obstante, deu-nos já  o primeiro ensaio ■ *̂·** ■«·---LXV/ impciPU v-fvjowx- I 011 UlUl, |<1 1UI1̂ U9 CbUlYÜ VUltaua paia a tiu iti - I *nll f a /. ...
• T V  d i  C ó r t e  — F«tiveram urn I perfeita idén dn grandiosa festa, qur vai | va to rio Astronómico fizeram-se hontem as | do sul, constellaciio que representa.no outro | latada, no ambiente perfumado das flôres | nnaste> e creram na teiticeira.

soin.'« ;.o trilmm .1 4 0 'ju radks: foi julgado N y a h iv  aos sslôes do ,JCassinoÃ melhor
I riénhuma folha;/consignou o ¿facto. ̂ Eis a 

verdadê^cómò protesto :.,á ^publicação do

seguintes observações :
o re;. Λ i 
teiro, fo 
s^ii .«ίβηΐιοι· .losé Maria

¿ m o T s o i:  <la soeiednde fluminense. .
%'v*í**o Γ)ή pndíiria <̂̂ 10 silo (ii^cipuins do* Sr. Ad'nfl îd  ̂ esáfls

hjcu seniior José Maria Vrieitns, á rua do ân âs e â0. distinctas s^jihoras^que alli 
Cattete 153  ; accusndo de te r  ferido leve- vimos, servindo á caridade, é ‘ auxiliadas 
m ente a um seu parceiro. Eoi defendido * o r  ePrèa <?e oitenta ciaancmhas^ que m al

ior r  çond^mnado deixam o berço e os corichegos dò laf, e
■jizer ferro ao pes- t.nntfntíiam já  ná grande obra dò porvir; não

são alli discipulas do Sr. A rnaud, essas
l'izeram parte do conselho os Srs. barão innocentes e candidas, que se lem-

..................... -  ^  bram dp que ha. orphus na terea, e vão con­
tribu ir corn os seus dotes e prendas, com

Λ  Λ  Λ ** » « - .» ». ... __ „ ι
peîo Sr. Dr. Jansen Juni 
a sofiVer 2 5  acoites e a t r
cocu j» r t ie s  lîic/.tü

da Lagôa, Philadelpho.Me Souza Castro, 
José Joaquim da Cunha Vieira Souto, 
■Victor Dias, José Caetaíio óe Araújo. João 
Carlos de Souza, Antonio Carlos de Xraujo 
B”stos\ Francisco Torquato . Henriques, 
José Paulino de Almeidu e Albuquerque, 
Francisco Fernandes de Oliveira Sobral, 
A nt Alio José Cardoso o José de Souza Dias.

Moje entram  em julgam ento Antonio 
Pereira L im ae João Fernandes.Oreas.

S rão apresentados os processos,., um 
em que e autora a justiça e réos presos 
( ia Mino Alves de Souza e Iza el José Pe­
rci.-a Teixeira, prisão de 27  de Janeiro e 
Ri ie Junho e pronuncia no art. 2 6 1  § 4  
do C’od. Crim. em 31 de Janeiro.

ΛuToa Dr. José Ricardo Gomes de Car- 
Ara!li¡t. Féo afiançado Honorio Francisco 
Corrèa Camboim. pronuncia de 2 4  de Agos­
to no a rt. 2 3 ! do Codigo Criminal.

o seu esforço e caridade, para o oleo santo, 
para a luz berridit.a, que ha de espancar as 
trevas de tantas almas infelizes -são dis- 
eipulas do Christo, são o^ anjos -da cari­
dad e, que ao darem a esmola do coração, 
recatem  as bênçãos do céo. ..........'** .

‘Fazem bem as senhoras; ornam-sé com* 
mais tim titu lo  ao respeito de todos, ellas, 
que são já  credoras da gratidão dos' des­
validos.

f r i h i i n a l  <!o C o m n i e r e i o .  — Para 
proeeii' i’-se ú < 1 ição de tres supplentes de
deputado d· ste tribunal. con«tituio-sehon­
tem a m» sa do seguinte modo:

P j—s j/l nte o Í4 r. commendador Joaquim 
Ant . dn Fe-uand s Pinlmiro.

Scc·· ta ' ios ns S’ s Ravmumlo Jo«é da 
Silva M'.ura <· Eduardo Pa Iassi n Guinle e 
«ïscrntadores os Frs. Eduardo Ferreira de 
Fa ri a c José Lopns da Costa Moreira.

( \ \» r» TT ! 292  Meitores dando η
apuração da-' cede, ns c-'t.o resultarlo:
K ί efío ( losar C arpinetti. . . .  174 votos.
Jo é Antonio Monteiro---- . 123  »
I) \ ureliano Augusto de Λη-

I!raríe...................... .* ·· · ··  114 »
A uo-usto Gomes F u—ei a . . . :  8ñ »
E«!nardo Ferre: *n de F‘»ria... 87  »

S íftisdo p u b l i c a . —Pedem-nos que re­
clamemos contra a existencia de um grande 
pantano que existe entre, as ruas da Pe­
dreira e do Cattete, e se conserva como 
fúco do molestias, causan do. gran de incom­
modo aos moradores daquellas ruas.

f lo r .  Th. Cent. Th. Fah. B a r. a O. Psych de A  | DOSSO
O esplendor de Venus^vai augm entando

7 —M. 2 2 ,3  
1 0 —M. 2 6 ,4  

1—T. 2 6 ,3  
4 —T. 2 4 ,5

7 2 ,1 4
7 9 ,5 2
7 9 ,3 4
7 6 .1 0

mm
7 5 3 ,8 1 6
7 5 4 ,5 7 3
7 5 1 ,9 5 7
7 5 2 .7 0 4

mm

hemispherio o papel da Ursa menor n o | ¿ 0 martyrio, tudo era sombra, silencio,
paz

Lembras-te?
XVIh

1 7 ,3 1 1 en T c T d a ^ ^ te T  porque o planeta tende a I Sómente um raio frouxo, perpassando a |  _  Agora a sonhaste falsa, e agora me1Λ ΛΙ I /W. ·. 7 -.r  , . . · 1 —--· a . I / . % λ ·· « · * · ÿ

Sr. José Corrêa Penédo, verdadë que apoia­
mos em testem unhos insuspeitos.

J .  A . da Silva Roxo.· *'% V ,· í ,* ·,  ̂ . '/ * . - -0 s f m!\
- Couductor

E l e g a n t e s  e  
B o i

■-,4

. - - - ̂  ̂J 4

E l e c l r u - p l a t ^  
O r n a m e n t a i !  
T a p e t e s ,

n

IVI  ■
1 ί ΐ. V.̂ v̂ *c
*. · · . . * ■ » -  · · · \ Τ -  -»■

;£h·· · 9

pela Tilma. Sra.
J u % ’o u z a M o ^ é S t

Suroiret f. y. 1/,fitrS i f e r  I etÍra  V * * - * T S * ? 4
na caria de s u ^ î^^0**5 os· m o y f&  existentttfí'·'

t ^ ’ln  I affastar-,se do "“I. e„®6 ,a tt‘"S inl. 0 m axim oI p étala fina da florzinha mais nova e ro u -I .  ··, -I^Sll I rio ono ο1απ/>οο.»λ o rio fsnfomhrn í>nmp— I , #  ̂ JlfilXlblO ÛO QU6 Valem to.llS SOnllOS.iQ’? n I <ia sua nlongação a 2 8  de Setembro, com e-1 . n n A n . . .io ,l( ) | çando então a approxim ar-se do sol p a ra l nanno-ih.e o aroma, ia brincar na madeixa' ■ rw 1 · * n ; · 1 ^
Céo em cirrus, cum ulus e nim bus. Ser 

ras, montes e horizonte nublados e nevoa- 
dos. Aragem de NO pela m anhã, SSE | pelos astrónomos, 
fresco á 1 hora e SE fresco ás 4  lioraá da 
tarde. Chuva de 4 .mm5  hontem  á tarde e á 
noite passada.

 ̂%% ΛΑ V« v# «4. «*«· w «· w ... _ m m _ __ __
chegar áconjunceão a 5  de Dezembro pro - 1 loura, que beijava o collo á virgem dor- 
ximo, data tão im paciéntemente esperada I mida.

Agora então o amor ? . . .
A t t é n ç ã o

Felicita-se ao Illm. Sr. ten e rte  coronel 
-  Não creio no am or ; e si é mal qne |  commandante do 14  · b a ta lh o  do infau-

-· :» I ta n a  Jouo Theodoro Pereirja de Mello, peloiste, cura-se facilmente. -------1j a " *existe
— E cura-se com ,um sonho?

P r i s ò e s

E a madeixa embebia o aroma da flor, 
emquanto o sol indiscreto en ebria va-se nos

. Os tribum .es de Pariz vão brevemente I Perfttme* da inadBÍxa rloura, prejudicada | feitiço teu sonho. 
Foram presos á ordem das I offerecer-nos um processo dos mais curiosos | por elle.
w - . ;  J  -  J  ·-------- —  —  J ? _  f W  Λ  _ I  ·  J  1 1  *  _  J  -____ · _ __________J L  ^  Λ  M  Λ  Λ  .  K

/ ·  1  ·  η  . .  - · ^  ----- VA.V J . I X U Í . A V ,  M V -r J  KJ

reliz resultado que teve em botar oitenta e
T í n i t A O  I V ____ Λ  f  ,  ., tan tos officiaes . fóra d e /seu  batalhão, e

— Quando o sonhp é tep, porque é um | P°der encontrar hoje o^ciaes dignos dé

differentes autoridades no dia 2 7  do c o r - |e  interessantes do historia contemporanea, 
rente : · , r , „  . O  general AVimpff’an, que commandava
I eonp p^nnviH n  ̂  *lnoe Fernandes, Luiz |  em Sédan quando foi a capitulação, acaba

-^ arves Por desordem ; S e - | de in ten tar uma aecão de diffamacão con-Λ í% t'1.

VI

E statura regular, cabellos castanhos, bi

— Então esqueceste-a?
— E u ? . . . ' .
— Ella ama outra vez, ama.deveras ,· a 

quem a merece, é verdade, mas a quem

seu commando, como os que agora possue.
Agora sim ; não ha ¿tflcial do 1 4 .° ba­

talhão que peça ao Ekm. Sr. M inistro da 
Guerra transferencia, [salvo si quizer des- 
riiéntir-se.

veriano M artins por~ vagabnndo ; João | tra  M. Paul de Cassagnac por artigos publi- I godinho pretencioso, trajo elegante, e dez- 1 te nao valle. Esqueceste-a ?/71 « V V l»rt ri ·»·Χ Λ WXA L ~m. - A - /Ί - 11—----- - - "'ϊ X *  ̂ ®

f

T r i b u n a l  d o  C o m m e r c i o
Guitas por embriaguez ; Guilherme e D o - | cados no P a y s .
mingos, escravos, por fúgidos. A batalha de Sédan e o proceder deΛ

oito annos apparentes,— transpoz um m oço} — E u ? . . . Em extremo pèjhhoradQ para eom os
amigos que se interessaram  pela minha

· --------------'1 .  J .  ,  λ  ·  ~  Λ  1 Λ '  I  V — - . - r * : —  ί  - V  * * *  u m  u e i a  I l i l l i n a

F re g u e z ia  d o  S acram en to .-.ToSo Τ,.πζ delN apoleão nessa jornada vão apparece.r á | °  P " “ °. do/ rd ,m ’ t ®mo“  a dlrecÇao da -  Ouve tudo o que ouviste, esse a quem ele.cão^e para cofa os dignos votantes ^  
Senna, por embriaguez. | lú z a o s  tribuna.es. jla tad a , invadió o sanctuario da virgem , e. am a; finge am ar como tu ornaste ; rir-se-ha | 3„ , í “naLdl ? ° “ * f .rci.p’ íl ue ‘anto rae hon-

F re g u e z ia  de S a n ta  R i t a . —'Justino, es­
cravo, por fugido.

O advogado do general é Julio Favre. | contemplou-a, e so rrio ; e beijou-a, p ri-J depois como choraste ; ^ 1  la ̂ chorará como

F re g u e z ia  de  S a n to  A n to n io .—José 'Anto-Qunsi diariam ente registram os reclama- ¡mio ^  Costa Fernandes por -embriaguez
ciV's desse genero, e não e de rrer que te- ( j osô J 0ao Maria por desordem, Salvador
nham passado desattend.das pela Illu stris- ,escravo, por vagar a deshoras sèm bilhete 
sima Camara Municipal. ·* _

meiro no hombro, depois n a | fronte.
E lla despertou ; elle não trem eu, nem

unicipa
E m  t r a n s i t o .  —

francez S â n è g a l segui i 
Prata, procedentes da

Ha pouco tempo partio de Calais (Franca) | rpcuou e r  tj , 
n u m  bala o. o aeronauta Duroof com sua* F ■’ ·
m ulher. O seu intento era passarem para a

gpiros, e dos portos do Pratn para a Europa ........... ”  ...... -,--------------- _ . . .  . . _
seguiram, pelo vapor L a  F r a n c e . .3 Π8  p a s -’ F re g u e z ia  do  E n g e n lio - V e l l io .  — Antonio t;iansuncL^onde íoram salvos por um barco
sageiros. j‘Pereira Guedes, Manoel Luiz da Franca e de pesca depois de terem estado duas horas

« τ------.·„ τ ---- -------------- Λ sobre as aguas do mar.!í Joaquim Luiz Pinheiro .por embriaguez e 
M á  o  v i v e r . —Assicrnou termo de bem provocarem desordem.

viver hontem , na subdelegada, da fregue- 1 
zia do Engenho-Velho, Joaquim Luiz Pi- !
nheii-o, por provocar desordem e andar 
habitualm ente embriagado.

T e n t a t i v a  «le su ici< li«» . — Tentou j 
suicidar-se ante-hontem , dando um golpe i 
de navalha no pescoço, o portuguez Ma- ‘ 
no°l Francisco de Freitas, morador na rua

N E C R 0 L 0 G I 0
s  —Celebram-se hoje:

Na igreja de S. Francisco de Paula;

Em França julgavam -os irremissivol- 
ente perdidos, por se te r  encontrado nas 

costas sul de Inglaterra  um balão sem a
Λ

barquinha. Será d 'o utros aeronautas que, 
menos felizes que estes, não tiveram  quem 
os salvasse.

A’s 9  hòras, por alm a do Sr. A rthur 
Trinou de Souza, convidando os os Sis.

Havendo obt’ io *η·ιί'Ί·'''ahselu tasom entefdo  Engenho de Dentro, freguezia do En- Visconde e Viscondessa de Mauá o seus
o i::; nciro candidato, procedeu-se ú novajgenho  Novó 
oharr ^  a que compareceram 142  eleitores. ' ' “
Ohti\«'i*r nvtjo’M'a es °eguintfts Srs. :
.Dr. Aureliano Augusto de An­

drade...................................... 6~ votos.
José Antonio Monteiro .. . t ‘4 M
Eduardo Ferrei»*a dc* F aria .. .  51 >»
A ugusto Gomes F erre ira . . . .  3 3  . »

— Uma demonstração extraordinaria 
contra a lei que torna obrigatória a vac­
cina, acaba cie te r lugar em Inglaterra.4 1 ·bllios. I O s e u  objecto foi dem onstrar a sympathia

O subdelegado compareceu e verificou se , ,\'s 8 1 /2  lloras, por alma da Sra. D. Mi- j pUòhco de Gainsborougb por um índi-

— Es tu  ?
— Sou eu feiticeira. Dormias ?
— Sonhava.
— Conta-me tçu  sonho.
E sentou-se entre as ramas da flôr do

m artyrio, para escutar o sonho da virgem .4

.,· VII
« Era em urri bond das Larangeiras,

,1 e e< · · * l# ' V  · * I * ·0

duas virgens iam n'elle, morenas como 
a tarde.

« Trajavam como irm ãs que eram : ves­
tidos brancos, da côr da innocencia, com 
listras rubras, da côr das alegrias.

Ί rio-se. Esqueceste-a ?
— E u ? . . .  .
— Dize.
— Vou dizer-te.

• A

raram  no escrutinio de hontem, cumpro 
um dever indeclinável manifestando a uns 
e a outros o^raeu sincero reconhecim ento.'

Manoel de Assis Drumond.
Rio, 2 8  de O utubro de 1 8 7 4 .

■B^fagsagrmrain

XVII
.  ·

Calla-te, coração, não digas nada.
F im

1

C O R R E S P O N D E N C I A S

á d e d m e n t o
O abaixo assigna d o, não podendo de 

prompto agradecer a todos.os seus amigos 
que o honrara'm , com seus votos para o 
lugar de supplerktéj do Tribunal do Com­
mercio, o faz npr este meio, protestando- 
lhes seu reconiyecimento.

Ejínesto Cesar Carpinétti.  ·_ i .  ■ · · »

C a m in í l io  d e  f e r r o  «lo P i a n l i y
FELICITAÇÃO DA CAMARA MUNICIPAL DA CI­

DADE DE AMARANTE ΛΟ EXM . SR. PR ESI­
DENTE DA PROVINCIA, DR. LAMENHA LINS.

« lllm . Exm, Sr.—A Camara Municipal 
τ, í n  i , . da cidade de Amarante, compenetrada dos

« Urna dallas era gorda, e calçava luvas relevantes serviços prestados por V. Ex. á_ · -_ —' _   i _ 1      « __ _·* _ · · r ·' i ■*·

B0TAN1CAL CARDEN RAIL
J

brancas ; não gosto das moças gordas, | provincia, já  promovendo o sou engran-

r»or quebra de termo de bem viver, pela 
i t o l r t i m . — A Λ u r o r a ,  jornal liebdom a-|2 .a delegacia, Mnnoel Fei

operario, 
sido con- 

í da mente a 
tliorp foi

passeado pela cidade em uma carruagem 
uchada por seus compapboiros d e g ra ­

darlo, que «r» publica em Silveiras, escreve 
♦ηη sen numero de 2 5  do corrente o se-

í^ i ie ln r a  «le t e r i n a .  — Foi processado ! óo íinado
bem viver, pela A’s 8 1 /2  horas, por alma da Sra. D. I Pu1í!Jia' 
irreira M artins : Maria Benedicta Lanea Villares, convi-1  balno.

--------  * * - - -  -- Seguio-se-lhe logo um m c c h v g , na praça

trninte :

( vulgo Coclieiro), sendo o processo rem et- ! , i o « c ·,· , Λ -,
tido ao Dr. juiz de direito do 7 » districto nndo a í}im iha da finada.
crim inal.

<« O HOLETIM é O t i tillo de mil ¡mpor-
I Na igreja da Ordem Terceira'do'Senhor | do._“ erS?d® L 7 ° í? UI? il “ fíi® “
Dom Jesus do Calvario e Vía-Sacra :

que calcam luvas brancas.
« Era linda a outra, como aquella nu

I S Æ S S M S  5 2  SSTMSSt

ROAD ROMPANT
16» DIVIDENDO 

K ittA n n ia  r e u h i á o d «  d i r e c t o r e s

■Quinta feira,  29 do corr^ntJ
A’S 5  HORAS DA TARDE ·» J

de dous prazos dos melhores terrenos.qi 
em Santa Tliereza se eheoritram. sendo 
primeiro com 13  bracas de frente pela n 
do Aqueducto e 1 3  Γ/2  ditas pela ríia " 
Junquilhos, com arvoredos e vista 
differentes pontos ; o segundo, com 15  ^ . 
cas pela rúa do Aqueducto, dando fundí 
para a rúa Aurea, com 15  braças Oramntf 
para construcção. braças promptj

Por conta e ordem do Illm . Sr,

Bernardine Martins de Â

¡ ¡ Η  β ̂t.-' ■ - · Τ 'F |· · ’ ·' - *,
autorizado pelo mesmo senhor, yenderirv

n ̂ V-4-/
«4·

__________ _ Λ-Λ. V /  i  y  . »  A / l l U L l  a ^ s

leilão os indicados terrenos, liojo, quin 
feira 2 9  do corrente, ás 5  hora? d a .ta r 
os quaes podem ser examinados desde7 
e serão vendidos a quem mais der, \  
conta do referido senhor.

O leilão terá  lugar nos mesmos terreni* 
O comprador garan tirá  o lance com lOjtí

«V:

FAZENDAS
Sexta feira,

I

do carente
ÁS 11 HORAS

1 aft
b
VI

Linha nitid.ij que lá desce a pousar |  moilIwiumcutu», ¡¡
so b re o c r  yeta d o C !o  reo va do. Pllxbl13a e á n a vegacáo fl uI entre todos- o grandio*randioso pensamento de

I ligar esta cidade á de Oeiras por urna via- 
iferrea, cuja inauguração deye de abrir
r v , n ( o  í n t v v o c  L n w i b / A n t n r »  Λ  *»λ λ λ *4 «  — — —»1Y«in Tr«u.M'/.»u ■ -.......  ,Τ"

B ív e re s e io  q u e  p r u i n c t t e . - O  mo-tan te  jornal diario, que vai crear na corte I _ . ,, .. ,
a  Agencia I ••l^praplnca Ameriemia. Ibont Mii ·\̂  fí - rwjyireerra,

<( Do seu prograimnn consta, ijue <» f ío -
-  —  -  ·  ·  ·  ■

horas da tarde r»m exercício "nado, 
de c n y n e irn g e m . na rúa da Assembléa. deu 1

mento dirigido ao m inistro Disraeli e ao 
. , 0 , /ft . . , _ , . Sr. >Solater-Booch, pedindo a revogação da
A e 8 1/2 horas, por alma do fe^Jacm tho  M m  O m inistro recebeu o requerim ento, 

José da .Silva, convidando a familia do fi- | nromettendo apresentar a questão na pri-

I r t i m  publicará todas as noticias leeaes, |.-l0 foimidav· 1 pontapé no menor João, 
diversas, parlam'-nt ·. praça do com nvr- opcravo de João Baptista,
fio . tlirt«tros e variedades.

o Quem tom ar o B o le t im  pagará a assi­
gnatura mensal de 20$, adiantada, mas as­
socia-se á empreza, além de receber o B o le ­
t im  e o ( i t o lo  , e terá parte nos lucros 
liquidos da assignatura do B o le t im  em 
270:000#em quotas proporcionai s de 10:000$

pó·· morto.
que o deixou

Na matriz de S. João Baptista da Lagôa: 
A’s 8 horas, por alma do Sr. Amam-in

Λ usrusto de Medeiros, convidando a

prometiendo apresentar a questão na pi 
meira sessão legislativa. A irthorp recebeu 
a dadiva de uma bolsa cheia de dinheiro. 
O m e e tin g  compunha-se de cinco a seis.m il 
pessoas.

paixão, dás tristezas, talvez.

I
como estrellas.

mais largos horizontes á receita da pro-• - ·- · ■ * t f · 1 · -m _*__M . ,, vincia, resolveu por tudo isso dar a V /E x.
« K eram tristes s je s  grandes ollios ,um testem unlio inequívoco do justo  apreço

negros, negros da côr dírnoite, e brilhantes «m tem tfm mppitnrina fpitn* o

________ t u l o  <íe« j  »/0 s o b r e  o  c a p i t a l  d a  e o m p a -
n m á  p a r a  o  t r i m e s t r e  f i n d o  e m
* 1 0  d e  d  u n í  10 u l t i m o .  S H o  d e  »5a -

í é i r o ,  S 8  d e  O u t u b r o  «Ee 1 8 7 4 .
-C . 18. O r e e n o u ^ h »  p r e s i d e n t e .

em que tem tão meritorios feitos, e n f lo ­
recer ao mesmo tempo os protestos de si£-

V -y .•fVa fJo irio 'luz  de estrellas que a tor- _ - . Ί
m entaisoía, - e s t r e l l a  hrillmntea de pesada | .a P ^ m ta n * o  a feliz o p p o r t u n a e

O i r e c t o r i a  G e r a l  d o s  C « > rre io s
De ordem do Illm. Sr. director geral, 

íN. jfaço  publico que funcciona de ora em dianteViu! ο ΛίνηηΛίΑ Ί Λ -----
- - ·Τ· V— e S115|-cera adhesão á d istincta pessoa de V. EN. !. -  n r. I --- aiiiiuuiuilîl Uü

l i -  » aSen« a “ o correio últim am ente c  eada

O Dr. delegado de semana tomou conlie- 1 lia do finado.

noite.,
« E olhavam-me ás vezes. .

que nos proporciona a estada de V. |£χ: 
entre nós, vimos cum prir o grato devei de

Silva Braga
por ordem dedivo?*sas casas í rri portad o 

venderá em leilão, em seu armazém, á Jj

115 Rua da Quitanda 115 */WLV
. ■ψ . : * n u t ' ·. ( Jttyum variadissimo e im portanto sortirpgrito- 

de fazendas inglezas, francezas, .allemãs e- 
suissas, dc lã, linho, seda e algodão. I

AO M E IO -D IA  ¡
9 · , «será vendida um a factura de

b r i n s  d e  l i n l x o4 . Z, />»4 U.·. '« : \  s/ \ í {
dc 6 4 , 7 2 , 8 0 , 90  e 100  pollegadas de largura* 

Também fazendas com avaria, que ser&p 
vendidas por conta do seguro’

tr?̂
m

cimento do facto. Na m atriz do Santíssimo Sacramento :

serão publicados.
No 12° mez n distribuição de um a'« C,O-

quantia  de 5 0 :000$. só podendo concorrer 
:t esta quota os que tiverem  acompanhado
a assignatura do B o le t im  desde seu comeco; 
** para. os tjiie não estiverem neste caso" a 
quota será de 20:000$000.

u Immenso interesse pois. tirará o sub­
scrip tor do B o le t im .que será um jornnl im­
portantíssim o, m a x im e  para aquellas pes­
soas que quizerern acompanhar. 0 movi­
m ento commercial e politico que corre pelo 
m undo

tf Assigna-sc o B o le t im  no esçriptorio do 
G lo b o  á rua dos Ourives n . 5 1 . »

zarra que toi prpciso in terv ir a íorca pu­
blica, que o prendeu e o levou ao delegado 
hç sema na. 1

j r .  τ __ -___  já  em Orléans o; tribunal
A’s 8 1 /2  horas, por alm a do Sr. João j ecclesiastico que ha d e .tra ta r da canonisa- 

Manoel de ãrasconcellos, convidando a fa- | c^0 fje Joanna d ’Arc.

apresentar-lhe as felicitações que lhe dirige 
« Tu sabes o que é um olhar de virgem , 1a ^mesma camara, e pedir a Y. Ex. qtiâ ,se JN C I0S

de virgem de olhos negros ? digne acolhel-as como a expressão fiel dos 
sentim entos que nella hão despertado o 
acerto e illustração com que V.^Ex7 v a ise  
portando na espinhosa e difficíl gestão dos 

« E ’ luz iriante em fundo abysm o,—do- 1 negocios publicos.
YÍIT

losa luz. a ttrahindo a morte. « Paco da Camara M unicipal da cidade 
de A m arante /7  de Agosto de l è 7 4 . - I l lm .  e

i n s t i t u t o  Iko l y t e c h n i c a .  — No dia
2 7  do corrente, sob a presidencia do Exm.
Sr. conselheiro Dr. Galvão, houve sessão 
desta sociedade sçicntifiea, achando-se 
p· escutes os Srs. socios Drs. Paula F rei­
tas, Moraes Rego, Aarão Reis, Ramos de 
Queiroz, R ehouças, Kwbank, Nascentes 
Pinto, Lucrecio Ribeiro, Silva, capitão- 
tenente Saldanha da Gama o Conte de
Rozwa d o wski. .,,,,

Pqi lida e approvada a acta da sessão ^
'n o r.

Sr. Dr. 1 ° secretario deu conta do 
te expediente.
fficio do Sr. Dr. Moraes Rego, re 
7? ao Institu to  seis posições geo- 

det>‘rm inadas por este°socicT na 
lo ãláranhão.
o Sr. Dr. Ew bank'/cÎe alguns 
•jo gem ojTuscuio sobre « C a m i  
) e s tra té g ic o s  do  R io  G ra n d e  do

í i ^ c d i i í  n o  m a r . —A gáleranorte- 
nmcricamK^.·*».^ P h il ip p e  que está atracada 
á ilha das tó x a d a s , foi theatro, nnte- 
liontem á tardé'dé^uma horrível tragedia. 
Tendo-sé emhriagíido a maior parte da 
tripolacão. provoça^wn os dous pilotos 
nlguns dos marhiheiros;>0xd’ahi preveio a 
luta, que so to;*nou geral,bdañdo em re­
sultado a morte do dispenseiro.'sferimontos 
graves en. dous mariuheiros, eK;d i versos 
outros ferimentos de natureza lev \p e lo s  
diversos tripolantes.

milia do finado.
Na igreja dos Carmelitas da Lapa:
A's 9  horas, por alma da Sra. D. Mo-

rena Palm eira Pereira da Cunha, convi- 1 C a ï i f t ^ S â / à ' l é i ^ l ü ^ ^ a ^ M j r ^ t o r ï a
f ’omecou a vigorar no;;l° de.Julho, na

■ < 1  ·  e  ?  “  1  ·  1  · ί .  - t > . · . 1 {  ^  e t*  *  · .  · %.  y / ,  i  ·
Λ  —  Λ  I  Λ ,  — *  Λ  '  ■— - »  Λ * . . . · »  Λ  Χ » Λ  Λ  »  '  J F V  « - »  M l  Τ ·  Λ  Μ ι  Λ  ·

dando a familia da finada.
Na igreja da Santa Cruz dos m ilitares :

promulgada ha poueo pela-parlamento. Os 
pais ou tu tores de menoyes.de 8 a 14  .an-*· — á - i ·■_ ri’ ' : _t_

O eoramsñdante dn galera, logo qucV yc 
nbí'CÍme'nto do oecnrrirln

Ás 8 1 /2  horas, por alm a do S r , D. Luiz “ °s m andél-ds tó  hsdolas. soh pena
de Assis M ascarcn h as...................-  - - M e m ulta de 2 0  a ;,0  do llars.

conhecimérito do occorrido, el i rigió-se T^o 
consul de sua nação, que, por sua vrz, yé'J 
dirigió ao governo. A autoridade policial 
procedeu aos autos de corpo de dd ieto  e 
inquérito, e prosegue na forma da lei.

Na Capella da villa de Itaguahy :
As 8 1 /2  horas, por alm a do Sr. A rthu r 

Irineu de Souza, convidando o Sr. Manoel 
de Oliveiru F reitas e sua familia.

Na igreja de S. Gonçalo Garcia :
|V A’.s 8 1 /2  horas,- por alma da S ra. D /M i- 

Fausta de Oliveira.

n 1bostas para admissão de socios, 
;er da commissão, e quatro qu 
em ettidas, ficando as primeiras 
y  otadas na; seguinte sessão.
-se á ordem do din, el¿ge-se a 
que, a requerim ento do Sr. Dr. 

Aieiroz, deve apresentar ao Tn- 
plano geral de viação ferrea no 
nido composta dos Srs. D rs/ 
as. Silva Coutinho e Ramos de

- ,£ ,Sr- Dr. Queiroz leu um 
e a  re d e  e s tra té g ic a  d e  ca -

' R io  G ra n d e  do  S u l ,  en jo
·

y : jí prehender exercito sem 
,V< base de operações » em 

víindo na opiniaó dos lnu- 
brazileiros, acceita S. Ga- 

r _ - .°  d e :juncção das duas di­
ses que veril dehbrazé.r; de no rtee  sul 
' fincia, força e materia] 'de guerra,

centro m ilitar obri-

Á p p r e l i e n s á o . — Ante-hontem, ás 10 
horas da manhã, João Pedro da Silva Gui­
marães appretendeu na praia do Retiro 
Saudoso, cm S. Cliristovão, uma lancha 
com sete volumes, dous dos quaes pare­
ciam conter cabellos.

l> n tro  da lancha havia uin preto, que a 
declarou pertencente a um individuo co­
nhecido pelo pseudonymo A  la b  am a ; e 
mais que, tendo ido, eom um. caixeiro 
deste, levar gallinhas e alguns viveres a 
bordo de um vapor, cujo nome e naciona­
lidade ignorava, alii receberam os taes vo­
lumes, que o caixeiro cobrio com as ea-

X.
E l n f ^ r r a m e n t o s .—Sepultam -se hoje: 
N ocenliterio de S. Francisco X avier:
A’s 8 horás da m anhã, o Sr. José Cou­

tinho de Mourça Junior, sahindo do depo­
sito de eadaveré^ula Santa Casa.

No de S. João B àp tis tà .í. . :
A’s 11 horas da ínaiHíã; o innocente 

Custodio, liberto, sahindo d à c à s á te v ^ ^ G , 
da rua do Principe do C attete.

_  ,  w ^  v  xa\a jt t K j · *x·  XJLXLLi· C
« Di«co luminoso n 'um  céo de esperan - 1 Ëxm. Sr. Dr. Adolpho Lametiha Lins, di-

oonoranM I gnissiino presidente da província .— Jo secas precede as trevas que a esperança | H ^
escondem. J o a q u im  A lv e s  P ach e co . i>, p . — Jo sé  P e d ro  

■■ S e r  a in e ,  S e r  q io  P e r e i r a  â / i.  S i l v a ,  C o rn e lio  
« íris  de bonança na m anhã ,1a vida, D ia s  d a j i h a .  A v e l in a  S o a re s  d o  N a s c i-

. , , , , , ' J  m e n to  e B a y m n n d o  S oavgs  d a  C os ta . »desprende a borrasca ao despontar do | g  E .c /e x o n d e n  nestes term os :
i, « Sou muito grato ás L ic itaçõ es  que· me
« m  θ · Λ  λ  T l l n  n 4 > » » C  —  O  —   * · ■ *  ·  *  * ’

amor.

Iídirige a Illustrissim a Gamara Municipal 
¡desta c i d a d e ^ : ".V p .if".

;de virgem, de olhos negiOS ?
IX

« Emporio do /commercio do centro da 
provincia, ponto· d e  partida da projectada 
estrada de ferro de Oeiras, vantajosam ente. .n  i rIcollocada á  margem do magestoso rio « Eu era alli um moco como tu  ; sonha- | p atnahiba, Am arante está destinada a

A N K IJK C IO S . -  A  i n s e r ç ã o  n e s t a  
f o l  Si a. d e  a n n u n c i o s  so l»  o s  t i t u l o s  
- A L U G A - S E ,  P R E C I S A - S E  E  
V E A D E -S E  — s e r á  c o b r a d a  á  r a ­
z ã o  d e  4 0  p s . p o r  l i n l m .

O  B a n c o  P r e d i a l ! — Mudou o seu 
estabelecimento para a rua da Quitanda
n. 7 8 . ('

F a l l e c i n i e n t o s - —Sepultaçam-se nos 
differentes cemitérios desta capital :
. Nó. dia 2 7 .—Pedro José' dô-Alcantara, 

18  nnnos. solteiro, çernambuQaap ; Manoel

M a l a s .  —O Correio G érai expedirá hoje, 
pelo paquete z U e m fíq  V a lp a r a ü o ,  para os 
seguintes po rto s: Baliiá, Lisboa, Hespa- 
nha e Allem anha, recebesjdo-se ca rtas  or­
dinarias até as 7  horas da m anhã. v

■  _  __________ ___ - J       —  — V  N / y  V M I  \ A U * J  U l L L U V i . ( l ·  '  í l

va que era um moço ; e senti a magica in - I ser,"em um  futuro não m uito remoto, um a 
fluencia daquelle olhar dos olhos negros.... | iínpO£tante e grande cidade.

X

I V · . ·% ψ

« E para o seu desenvolvimento e pros­
peridade muito concorrem os esforços de 
sua distincta municipalidade, propagadora

v - . I immediata de seus interesses.« Ella recebeu, os coupons  que o conductor | tt 00+o -n̂ Twol?. . « Que esta nobre corporação, anim ada
distribui a rim troca das passagens, dobrou-[pelo santo amor da patria^ continue a

>ri<»í

lÉ g
« , 7/U/

■ ■··.
m*™·C*)‘‘ 1&·*'Ã? ' 1

r^t ·

R U A  B A
»-

1
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·9Ψι

D A  R U A  P R I M E I R O

os.e agasalhòu-os na palma esquerda, entre I desvelar-se pèlo bem estar e engrando- 8
a lu la  é ádelicada cutis* f |cim ento deste municipio, são os votos q u e la  inva e a ueiicaaa cu tis . 1 cordialmente faco ao receber a elevada1

— « Deus te dê boa sorte, virgem morena |P rova consifferação, que ella acabaste1 J ------  ----- ----- ----- ----JL·-- -'*· A-X ‘V—  ---------------------- - - o -------------- I dar-me. com um a espontaneidadetqu® fáz
:dos gi*arides olhos negros, D euste  dê boa | i10nra aos seus elevados seritimentos. »

poeiras, dirigindo-se cm seguida parn I Martins Ferreira, 2 4  annos, solteiro ba--- - ---- * 1 ----- ■»*·_·---- 1 r *---VT./_____ ; ο __aquella prnla, onde saltara o mesmo cai 
xeiro. deixando o respondente a guardai 
os volumes.

Foi nifo mado de tudo o Sr. inspector

biano ; Miguel da Costa Nunes, 3 0  annos, 
solteiro, fluminense ; Maria Francisca da
Rocha, 2 9  annos, s o l t p f r » τ,,·τ„* 
Monteiro Feixotq, è l

da alfan4 òga, que arrecadou os objectos | nensé.—-Tubérculos pulmonares.
os ron- I S®Fa.fina Maria Amalia, 3 0  annos, viuva, 
_ I paulista.—Tuberculose.

npprehemlfdos.
— Hontem, ás 7  te ra s  da noite,

dantes do cáes d * Marmhá?, apprehenderam , .um bote com grande porção :4 é hájgres I "Justina Maria da Conceição,. 5 0  annos
salgados, que vinham a bordo dó patacho I solteira, brazileira ; A rthur, filho de Ber-■ ·%' Λ Dnr«n4-A Γ\1 ίττo í’κο Ο η η π Λ π  A 1*·» wv/4uv vaw puuMyiiv I nardir ia Fausto de Oliveira, 2  annos, Al- 
F é l i t r o ,  do Rio Grande do Sul, para serem | L.__, Λ « iua a r. \inrr«oi 0 ·/»«/...!».-«pnfrpoíips n7 nraca ^de 4 Aîhrinhas ns ' 5 2 1 frr^o, filho de Manoel José Gonçalves entiegues na praça de Mn; iniias ^ j:GaTÔ s^ 6.menesr .fttímTrierises. - ' KTu6ef-
A 1 ‘ culos mesentericos.e 7 8 . . , ...... τ;

D e s o r J e u s  e  f e r i m e n t o s . —David 
Davis e outro companheiro, que não de-τ

_ .*T'

M anoel, livre, 1 anno , fluminense, —
J L - ' C*/ T Λ V /  w  v #  y *  w  ---------- ¡ ‘ W .  Λ  — ^ » ;  «

clarou o nome, travaram  ante-hontem  á I ' a^oia.
noite desordem ηό caes Pharoux. Davidl Antonio Corrêa Rodrigues, 4 7  árinosj, Λ: _!■ * _ V ; · τ - · - I ■· » _ i._   — ví μ *   · -VDavis arremessou contra o companheiro casado, portuguez ; Poluceira Francisca de 
urna garrafa, ferindo-o na cabe ca. .Foram  Araujo, 68 annos, casada^ fluminense ; Jo-σ .■ % i · ·> i»·* * * V.) _ > '** 'm ΠΛ __ __- —.. -.11 - —̂ « _

Ualli, diiquelfu^t. cen 
» serem expedidos

tão" DPra^  delegado.' ° “ ?β foi aP ^ e n ta d o
polo m ais curtoCT* "/r jT - fccaminho, no menor tempo e com a maxima* 

Hegurança aos pontos mais * vulneráveis da
fronteira. ' · ,·
/A  directriz norte, de Caxoeira deverá

p ro cu ra r S. Gabriel e Sant'A nna do Livra­
m ento : a outra, de Pelotas^ procurará 
CarigusSii, S. Gabriel, Alegrete, Uruguaya-

. 1    1 _  ·  _  .  i  ·* i  * ‘ ,

na er barra do Quarahim ; partindo de 
A legrete os seguintes ram aes: a S. Borpv, 
Itaqu i, Passo do Baptista e Sant'A nna Vio 
Livram ento, tendo este ultimo argútnen-
t o s ’qu^ justificam suã necessidade.
• De S. Gabriel um  ramal virá aB agée- .· -— -
IJaiidiota, e de CangiissiVum outro procu-: 
ijfrá Piraririim . Hérval e Jnguarão. ··*-·■ 

D o^inhade Sant'A nna um ramal se des- 
á á fronteira por Ponche Verde, 

ja  ficaria na opinião de S /S . corwti- 
W éde’de -caminhos estratégicos do 

e do Sul, c n b tm d o  a Santa Catha- 
a sua estrada de ferro pelos 

> Tubarão e Pelotas, firm ar jim

separados pela policía,· indo .ó. ferido pará |harines Traon, 3 9  annps, solteiro, allemão. 
o hospital da Misericordia, e o sen offen- 1pebre  de

Dr. 2  ̂delegado* i l Rodrigues, 2 te n o s .—Febré intefmitit:erite.— Hontem pela manha travaram ,desor- | x · LJ # ·Λ v, Λ λλλο -r» Λ40 A ο ΜΛΊ o vrl/% Uao ■ Πιι il Vl ΟΤΥΠ1TIΠ filnfl ilf· It1î 11 ΓΙΡ.ΓΓΠΙΠΟ Jlllltt5dem sena  na casa n. oa ru a iq o  Hos-r. Guilherm¡no¿filho de a u ilh c r^ in o  J«lid
nem sona *i. 4̂ **/ * · . * " · :| amtips Peres. · 9 mezes; Rosalma, nina deS ,  Mari» da Cqnceieão, Apírehca ----- ”
îh T e’ iS aé"  ^
Maria >da Conceição com ;ui 
no pes.coc.oi O Dr. delegado 
foi informado do facto.

.cóna .um ieíiíriento;! mezés, ri Mariá’, filhá^de Qüintmó: A ntonio 
ílegAdo : de semana Jrie Almeida, I2 ;dias, flummensés. — Con­

vulsões. '• » V ·*̂β ·Τ. /· .. e  ̂i ¿ I β ¿ ·*̂( ̂  * ‘ ̂ Y %
Maria tR ita  do Espirito-Santo, 4 0  a 5 0M o r t e  ¡ s ú b i t a .  —Hontem pela m aritó i ^ , . .

ÍVijicccu reperitinámente:ao chegar ao Hos- | aIino?, so^ eiraî brazileira. Apoplexiá ce-- *· % · » ‘ · °  ·*. *Λ ’ 8 1*ΛΠΙΜ5 1pitai da Misericordia, onde ia visitar ùiri: 
amigo doente, um individuo de no me J osé.

___________ ^  β  ^

José Maria ida Silva, 4 4  arinos, flnini-
Coutinho^ de Moraes, morador na fuajdoil úfense.—H epatite cjirònícá.

.* ·. _____* '  · >  ' · ' -  - * I i *■* _—·_ ____1  J  1 .  0  i lA

X‘  · r i.¿

{.General Camara. João Paulo 'Pinheiro, 4 2  ánnos, νίιίνα
Õ ‘¿Bdaver foi recolhido ao deposito-do; | flum inense.-rEym phàtite permètpsa.

mesmo hospital. U C'A i.t
I V  *

V a g a b u n d o s *  e  r a t o n c i r o s ^
I Como taes forain hontem apresentadosI  « . · -n · _ · . _ /Si  . L xi" '

Horacio, ingenuo, filho de Camilla 9
annps.-^Gastro-entero mesenterite. ; ·

Um feto, filho de Maria" Coúátántíria daV / V I 1 J V  ' V « * W · ·  « w  ·  · · · · ·  _____________M _ __

Manoel Antonio Ferreira e Clementirio Be- I Conceição, e 4im  feto, filho ¡ de Eva da 
nediGto Joaquim  ao Dr. delegado de se -1  Gloria. ’ M a  fla
imana, que, segj diivida, os tra ton como Sepultaram -se mais 2  èscravV 
devia. ‘ ‘ 'yi leceram de tubérculos pú lmori

-  »  T 7  t - -

m r -  q w atares.
τ· L^Ttfo.n nrrsos I Nq numero dos 2 5  sepultados nos cemi- t f o ^ d t i i i c i ·  “ “ Foram hontoiii ^ p | i _· „  λ«ι·λλ τί

\j·
onto estratégico no Uruguay, em

delaria. (
cerrar a sessão, S. Ex* o Sr.

munica que a sessão so* na praça das Marmhas
T É -  /

Bento José de Souza e José Ferreira, por terios publicos estãq incluidos 1} cadáveres 
te r sido encontrados jogando a dinheiro | de pessoas indigentes, a quem se fizeram

Qs enterros gratis

T ‘Ή .  P .  P i n f o  & U .;.estabelecidos a rua  
Sete* de Setembro r i .  6 5 , coqtinuam  a ga­
ran tir a  integridade dos ptem ios de bi­
lhete das loterias legaes, méidiante a por­
centagem de 1 0 % . E stá á  vend a a loteria 
5 3 5 a da córte.

sorte.
« Trazia pendente ao pescoço um a m e­

dalha: — por fóra pérolas, por dentro o
segredo d a  virgem. », j

.
— Quanto eú dera por sabel-o !
— O segredo da m edalha?-·.,*·.· .r  ̂- ·, - r ■ , . „ · · · :
— O segredo da virgem.

( E v t r a h id o )

O  c a s a m e n t o  e  a  I g r e j a  P r è s -
b y t e  r i a  n a

- — O uve:
XI

, ' Consta que corre, em alguns cir mlos, que 
um S r/ portuguez/ morador eioa: S. · Chris­
to vão, -. e empregado rio commercio, tendo: 
deixado sua legitim a m ulher, com a qual 
se tin h a  casado na Ig ré ja  Cátholiça Roriia- 
na, casou-se com outrá m ulher, na Igreja 
P resbiteriana. Cumpre ao abaixo ãssignado 
como pastor desta igreja, declarar que é

<< Estava dentro <la medalha tima tran ça  I inteirainente falso este bõato.iTal easo'nSo
- ~ t m r t s l n ,  -dert>^;T<Trftt»Preshvteri»tiaTF^i®tSfefSî ’Ï Î S F 0 crtbèilos hëgios, e jun to  á  tram-a pro- l se de"Í A l ^ e j a  P resbyterianaM aSdm ittê

irOOOR nos dous qnartos n. 5 ,7 61 '-e ? em  nm |  m essa escrinta ‘ 5 J  segundo^casaménto em quanto vive o con-Λ ^ Q OAQ ‘ I esc rip ia . __

in):

com m andante JACQUES, da lin h a  c ircu lar, sah iráL I S B O A  E  B
Τ Έ .\λ *̂V» ·#* . » , _ *'/<“··-*

para ¡ ¿ t y /

»  l-C

e·

D r ^ e s j j
me:¡«Vv

no dia 4  de Novembro, ás 8 horas da manhã.

Xr
mmm

•T rw 'v?commandante DELABARRE, da linha circular, esperado de

•vM fV -·» ,
RCS

de n . 3 ,2 0 3 .
V· I sorte ou j»  consorte dff,prime¡ro m atrim o­

nio, a~ nao haver divorcio le g il é judicíál- 
mente decretado, e' isto  petós-razSes claran

.4  ̂, I η. ; .
¿  -  " rtle  mandar i.· .....« cabello, para
uma c o r r e n t e  para o J 0,

raté  o dia 1 4  de Ncvembro, sahirá paraMONTEVIDEO E BDENOS-AYBJS
<.»>·

ar, .•i--:

•-f*? ·■*·*.♦

^-Que aquelles cabellos eram deüa ; que | a

y .  _____ -  · ■depois da indispensável demora.
Para fretes, passagens e mais inform-ições, tra ta - 

îom o Sr. H. David, corretor da comnanhii! «« — ~ ^.4 -^  -  · * <« *- -  *

AVfiTl
V‘„3»u -SijZi*. ./*-;■ v. i

h istoria  de sonhos*’> i  U - ·*.

( ΛΈΕΒΑ VOLANT )
. 1 : 

I
m·· - . . .

E ' um a historia de sonhos ; são uns so-
riîios de rirgem .

E era uma virgem feiticeira.

p a rtira  aquella promessa dõs labios delia ; I escrupuloso em pSé ;s6 m anter a discipiidW 
que a trança e as letras estavam alli, como I de sua igreja . concernente á  está m ateria

ia consciencia; c due én.

....  ..... iâf· na ruaΌ  aháixó assígñado /tém  sido sempre 11® ,and.aT*-i ^ Λ Λ
- j*---- -. 4 · Recebe-se carga no trapiche da Ordem

fe Dorireva-se-lhe ño rosto a aurora! da j ui- 
Ventude, desabrochavam-lhe ñas faces, ás
Tósas da belleza.

v · "
, Era um a. feiticeira moça.
• T inhaÎqüinze annos apenas;

ITôuros, o lh o s .. .  .1 . -·: - · , -·■
De qué côr.eram sçüs olhos ?

II

-'■4

cabellosv

«r
m ΙΓ·*

y.jX
Μ » *7 * ·' * a  ·» v'

;. Âzfiès. to o  eram, que o azul ó cûr do 
péo, é côr fechada,' e eram tthnsparente8;osV i. *·■'* · '“*"**■■
olhos délia, mais lèves que a côr; do céo.

■ ̂Yérdes, tambem ηδ,ο  ̂— que o ̂  verde 
côr Ido mar,: só «brilhante á ‘luz· dò sol, e7 y
brilhavam sempre * ós olhos delia, mais 
buliçosos que a onda verde.

Pardos, nãó eram, ~  que ό■ pardo é côr da
terra, é côr sombria, e eram sem sombras

o rem orso n a  consciencia ; e que eu, a l 7q„ ιΛ,* ¿Á*̂ H j  ··-. —, i , i i  i « ’ I da leí civil do paiz. Dos casamentos rinr
virgem  dos; cabellos louros, flgurando o |  elle, celebrados tem  sempre p a ¿ " d 0  ce?!
moco trahido,

•  ' X  4 : '

esperança, que a yirgem 
velára de crépe. »

X II

*·' Λ , J n tidõés, que devem achar-se registradas en era a imagem loura da. ñ a ;  secretaria da Camara Municipal. Os in-
a virgem dos olhos negros terésíiadósvipoderão, p o is , verificar, èin

1 , qualquer OjCcasíão,' si ieve ou não lugar Q
5 ‘referido cásamerito, 1 v

-se n a  agencia ; oü para carga, 
do Vizconde de Itaborahy n,/¿,

J . v

Λ

il  :  *·* ' i  ̂ '.r4 /v -f

Æ mtJvY -v> - x\ Ά
PACIFIC STEAM NAVIGATION C05IPANŸ•i ·

• -r . 

'

a.
• Λ í

ñ $ m
•¿V. S\

Tu eras
m h  , ■ ■

| i m ^ e m : de tem irmSo q q é |$  °d ~ a^  'outro seria o modõ
olhos T.OD...OS trfthro sfim ni«- que ;8ftprezam t

· -  · - ' **esperado de .Liverpool e escalas.até .o 
29 do corrente,, sahirá para

/ J C ,y · :J^v> Γ o ·  · 7· '  Af*· + * 4  S · r -  V ^ -  ** <k*i · 9Ί ' ’

Monteyidéo, Valparaíso e Callao1 8 7 4 . • DB

έν'·'*·;ί>·Λ
i1—. - _ ..Λ ·Λ Λ  .

m

>->vV

*3^

presa á cadêa do relogio,» mostrou á* v^r-.À
gem loura a padeiixa nègrq e. a promessa
ésriripta, '

E murmurou ;
m :
m
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